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Resumo

Este artigo coloca em pauta os jovens estudantes de Ensino Médio da cidade
de Santa Maria e algumas de suas perspectivas relacionadas ao processo de
escolarização. Santa Maria, pela sua condição de cidade universitária, interfere
significativamente na vida escolar dos jovens. Tomamos como referência para
esse texto a pesquisa “Educação e Juventude: jovens das escolas públicas de
Ensino Médio de Santa Maria”, realizada ao longo do ano de 2009, cujos dados
são resultantes de entrevistas com 370 jovens do Ensino Médio, envolvendo
escolas situadas na zona urbana e rural de Santa Maria. A metodologia definida
pela investigação constitui-se de duas etapas, uma quantitativa, em que os
dados foram levantados e analisados, e outra qualitativa, a que utiliza como
método “grupos de diálogo”, técnica utilizada em outras investigações com jo-
vens e que privilegia o diálogo e a expressão juvenil. O texto apresenta, inicial-
mente, uma discussão ampla acerca da juventude e dos processos de
escolarização e, posteriormente, os dados e as análises correspondentes à
referida pesquisa. Por fim, focalizamos e debatemos dois pontos: o “gostar” de
estar na escola na perspectiva dos jovens e a invisibilidade da cultura desse
segmento social no âmbito escolar.
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Between “enjoying” being at school and juvenile invisibility: a study of
young students from Santa Maria, RS

Abstract

This article deals with high school students from Santa Maria and some of their
perspectives concerning the schooling process. Santa Maria, as a university
city, interferes significantly in the school life of young people. We take as reference
for this article the research project “Educação e Juventude: jovens das escolas
públicas de Ensino Médio de Santa Maria” [Education and Youth: young people
from public secondary schools in Santa Maria], carried out in 2009, whose data
are derived from interviews with 370 young high school students, involving schools
in urban and rural areas of Santa Maria. The methodology of the research consisted
of two stages, a quantitative one, in which data were collected and analyzed,
and a qualitative one, which used “dialogue groups” as a method, a technique
used in other investigations with teenagers  that favors dialogue and juvenile
expression. At first the text presents a broad discussion about teenagers and
schooling processes; further, some data and analysis relevant for this search.
Finally, we focus on and discuss two points: the “enjoying” being at school from
the perspective of youth culture and the invisibility of this social segment in the
school.

Keywords: Teenagers; High school; Juvenile invisibility.

Juventude e processos de escolarização

A construção da ideia de juventude foi influenciada pelo processo de
escolarização. A preocupação com a formação das novas gerações permitiu
que parte da população jovem se constituísse como grupo com características
próprias. A escolarização afastou os jovens do convívio com as crianças e gera-
ções mais velhas, contribuindo para a construção de um espaço para uma edu-
cação específica. Constata-se também que, inicialmente, um grupo muito res-
trito teve direito de frequentar a escola, estruturada de modo a atender às neces-
sidades desse grupo. Nas últimas décadas do século XX, houve um intenso
processo de ampliação do ensino, com o objetivo de estender o atendimento a
outros grupos da população, como forma de suprir as demandas de uma socie-
dade em processo de expansão.

De acordo com Sposito (2005, p. 89), a condição juvenil na sociedade
ocidental moderna foi caracterizada pela manutenção de relações importantes
com duas instituições: a família e a escola. Esta, considerada um espaço
formativo, pode ser analisada a partir do conceito de modo de reprodução, con-
forme Bourdieu (1992, p. 20): “Toda ação pedagógica é objetivamente uma vio-
lência simbólica enquanto imposição, por um poder arbitrário, de um arbitrário
cultural”. Tal ação faz com que sejam interiorizadas percepções, valores e sen-
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timentos por crianças e jovens que, para Criado (2004, p. 75), “logo serão capa-
zes de reproduzi-los em suas práticas, gostos e escolhas”.

Entretanto, à medida que foi se expandindo, a escola tornou-se um
espaço de “intensificação e abertura das interações com o outro e, portanto,
caminho privilegiado para a ampliação da experiência de vida dos jovens”
(SPOSITO, 2005, p. 90). Esse processo permitiu que se construísse um ambien-
te de acolhimento a novas dinâmicas, e, da parte dos professores, exigiu melhor
preparação e contínua atualização. A crise da escola, no entanto, não está
restrita ao Ensino Médio, mas à instituição escolar de uma forma geral: “sua
dimensão socializadora baseia-se mais na capacidade do próprio aluno de criar
mecanismos para se movimentar no sistema do que numa ação pedagógica
dirigida à interiorização de hábitos, valores, modelos de conduta e princípios,
quaisquer que sejam eles” (SOUZA, 2003, p. 43).

Diante desse quadro, como poderíamos compreender as relações que
os jovens estabelecem com a escola de Ensino Médio? Para Fanfani (2000), no
leque possível de respostas, encontram-se: 1) A obrigação como sentido: não
há outro jeito, o Ensino Médio é necessário; 2) A razão instrumental: deve-se
estudar por uma razão puramente instrumental, é preciso esforçar-se nos estu-
dos para ser “alguém na vida” no futuro; e 3) O amor ao conhecimento: paixão
pelo conhecimento, energia poderosa para o êxito na carreira escolar.

Socialmente, a última resposta talvez seja a mais referida por aqueles
jovens oriundos de classes onde inexiste a preocupação com problemas relati-
vos à sobrevivência. Em contrapartida, aos jovens excluídos ou que cotidiana-
mente devem garantir as condições de subsistência, restam as duas primeiras
possíveis respostas, principalmente a segunda. Contudo, diante das dificulda-
des do dia a dia, o sacrifício por e pela escolarização perde o sentido que deve-
ria assumir, tornando-se “algo absurdo e literalmente impensável” (FANFANI,
2000, p. 12-13).

Mesmo que a escolarização no nível médio configure-se, em tempos
atuais, como sendo de expansão e de acesso quase que universal, há outras
metas a serem atingidas – por exemplo, a permanência dos jovens na escola e
o ensino de qualidade. A dificuldade em atingi-las é fruto de vários fatores e não
é exclusividade das escolas de nosso país: a maioria dos jovens chilenos apon-
ta como principal motivo de abandono escolar o “desinteresse e falta de motiva-
ção para o estudo” (PEREZ apud DAYRELL, 2003, p. 173).

Dessa maneira, a compreensão do desinteresse e da desmotivação
coloca a exigência de análise da cultura escolar contemporânea e,
detalhadamente, das formas como as culturas juvenis são reconhecidas e in-
cluídas no e pelo projeto das escolas. São recorrentes afirmações acerca de
como a cultura escolar, ao longo do tempo, cristalizou valores, discursos e
normas expressadas em seus currículos, cujas práticas foram pautadas na
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homogeneidade, sistematização, continuidade, coerência, ordem e,
consequentemente, não-abertura de espaço para as culturas do novo de que
jovens alunos são portadores. Constatar isso, todavia, não é suficiente. Em
outras palavras, faz-se necessário pensar em um ensino capaz de incorporar a
vida dos jovens nas práticas escolares e, assim, amenizar situações como a
desmotivação.

Para superar esse modelo sedimentado, talvez seja necessário que a
escola incentive a inclusão e a participação dos jovens em seus projetos, ao
mesmo tempo em que o diálogo e a reflexão sejam objetos de ensino e de
aprendizagem, pois o “conhecimento escolar deveria refletir as demandas dos
jovens, com programas de estudo que os vinculem às suas comunidades e à
realidade em que vivem”. A escola deveria, portanto, tornar-se um “centro juve-
nil”, sustentado por uma “pedagogia da juventude” (PEREZ apud DAYRELL,
2003 p. 178).

A expansão quantitativa realizada pelo poder público, a qual parecia
ser a solução de muitos problemas relacionados à educação, quando feita de
maneira isolada, encaminha para um equívoco. É preciso que o Estado invista
igualmente em recursos com vistas à implementação e qualificação da escola,
tanto em infraestrutura material quanto em formação de professores, que neces-
sitam de preparação específica para se relacionar com jovens e para lograr
desenvolver uma pedagogia capaz de atender a essa especificidade.

Para Corea (2008, p. 42), encontramo-nos em um período sócio-histó-
rico em que os professores não conseguem mais exercer sobre os jovens o
mesmo poder subjetivador, pelo qual esses profissionais definiam sua autorida-
de e papel na instituição escolar e na sociedade. Não somente se encontram
distanciados em relação aos códigos linguísticos que seus alunos possuem,
como, de igual maneira, não conseguem elaborar operações que permitam cons-
truir sentidos junto aos jovens. Em outras palavras, o poder de instituir da escola
já não existe; o que há, de fato, é uma destituição da escola de sua posição de
agente subjetivador hegemônico sobre a população juvenil, tal como se dava até
meados do século XX. Desse modo, no lugar de uma autoridade docente
construída sobre códigos compartilhados no espaço escolar, verifica-se a au-
sência de sentido dessa instituição para muitos alunos e o fracasso na sala de
aula como dispositivo formador perante a sociedade.

Tal situação de esgotamento da capacidade instituinte das escolas
nos remete inevitavelmente às formas como os sujeitos contemporâneos têm
promovido seus processos de subjetivação. Para Bauman (1998, 2009), a cultu-
ra pós-moderna inaugura uma proliferação de formas de ser que destitui os
antigos critérios valorativos de sociabilidade. Religião, ideologia, etnia, classe
social já não são critérios para as políticas de vida de nossos dias. Para esse
autor, isso se deve à progressiva singularização dos itinerários existenciais, ao
longo do século XX, os quais são sustentados pelas retóricas do mercado. Isso
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significa que a antiga preocupação com o outro, com a comunidade e com a
política estão num segundo plano diante das incessantes buscas pessoais ori-
entadas pelo jogo consumista. No entanto, os critérios de valoração elaborados
pela publicidade na busca de compradores são voláteis, de duração incerta,
sendo suas premissas comportamentais, esboçadas nas propagandas dos mais
variados produtos, completamente alheias às noções de coletividade e comuni-
dade. Desse modo, o território antes sólido das sociedades modernas agora dá
lugar à instantaneidade e incerteza como atributos do mundo, sem que homens
e mulheres consigam satisfatoriamente encontrar lugares estáveis para ancora-
rem a construção de suas identidades pessoais (COSTA, 2005; BAUMAN, 1998).

Dentre esses lugares, a instituição escolar já não consegue oferecer
suas narrativas como elementos de construção do eu para jovens e adolescen-
tes e tampouco ofertar-lhes recursos para enfrentarem a fluidez do cenário em
que vivem. Para Corea (2008, p. 45), tal situação de ineficácia das narrativas
escolares tem um de seus fatores, igualmente, na velocidade das informações e
do fluxo comunicacional do mundo digital.

Juventude e Ensino Médio: um estudo na cidade de Santa Maria

Os dados quantitativos de nossa investigação referem-se a 370 jo-
vens, distribuídos em 13 escolas públicas do município de Santa Maria. Des-
ses, 45,68% estão no primeiro ano, 31,89% estão no segundo e 19,19%, no
terceiro ano. Em Santa Maria, havia 20 escolas de Ensino Médio (no período
pesquisado), localizadas na zona urbana e 01 na zona rural do município. A
pesquisa foi realizada por amostragem probabilística, proporcional ao tamanho
da amostra, onde a medida de tamanho foi o número de jovens entre 15 e 24
anos matriculados em 2006. A partir desse total, foi realizado um cálculo
percentual por escola, definindo o número de alunos e alunas por turno e por ano
do Ensino Médio a serem entrevistados. Para se estabelecer o número de jo-
vens entrevistados nas escolas, consideraram-se os dados estatísticos da Pes-
quisa Nacional por Amostragem de Domicílios – PNAD/IBGE, ano 2003, que
evidencia que há na cidade de Santa Maria um número mais elevado de jovens
do sexo feminino no Ensino Médio. Desse modo, em todas as escolas foram
entrevistadas mais jovens mulheres, totalizando 54,86%. Esse dado estatístico
nos levou a refletir sobre um fenômeno bem contemporâneo, que se refere à
superioridade das mulheres, em anos de escolarização, em comparação com
os homens (CORTI; SOUZA, 2004).

Historicamente, as mulheres tiveram acesso à escolarização depois
dos homens, e também eram diferentes os conteúdos recebidos por elas nas
escolas, que enfatizavam mais a instrução do que a educação. Com as políticas
de expansão do ensino implementadas no Brasil a partir da década de 60 e as
conquistas do movimento feminista, ocorreram mudanças significativas em rela-
ção ao acesso das mulheres à educação. Os dados do Censo Escolar de 2003
mostram que a matrícula inicial de crianças do sexo feminino era de 48,6% do
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total de matrículas, mas, à medida que a escolarização avança, as mulheres
passam a ser a maioria em 5.395 municípios brasileiros que ofertam o Ensino
Médio, dado que se confirma também na cidade de Santa Maria. De acordo com
Corti; Souza (2004), a presença feminina nas escolas é influenciada pelo ingres-
so das mulheres no mercado de trabalho, o que as força a buscar melhores
níveis de escolaridade na tentativa de superar a discriminação salarial.

Ao analisar os dados referentes à inserção dos jovens no mercado de
trabalho, percebemos que há um percentual de 22,43% de jovens já inseridos.
Esse dado indica que muitos jovens trabalham no turno inverso ao das aulas, o
que demonstra que, mesmo com as mudanças que estão ocorrendo no mundo
atual, o trabalho continua sendo um valor ou referência importante em nossa
sociedade. As motivações são as seguintes: “a) O trabalho é essencial à sobre-
vivência e ao consumo [...]; b) é também um espaço de socialização, de apren-
dizagem e construção de identidade pessoal e grupal, em suma, uma referência
básica de inclusão social” (LEITE, 2003, p. 156).

Reconhecendo que os jovens são atores sociais e possuem novas
identidades coletivas, faz-se necessário repensar o trabalho sob novos
paradigmas. Já não se trata de “trabalho como atenuante da pobreza ou alterna-
tiva à marginalidade e à exclusão”, mas sim “como direito e um componente
essencial de formação do jovem, como indivíduo e cidadão” (LEITE, 2003, p.
157). Entretanto, aqui constatamos problemas, porque, ao mesmo tempo em
que ocorre esse reconhecimento, também se impõe a realidade de mercado,
visto que, à medida que ocorrem mudanças tecnológicas, organizacionais e
políticas, essas vêm acompanhadas da redução da oferta de empregos e do
aumento de exigências para o ingresso no mundo do trabalho. As empresas
tornam-se mais exigentes e também aumenta a dificuldade em comprovar expe-
riência.

No que se refere às atividades oferecidas pela escola que se diferen-
ciem do padrão das aulas tradicionais, as atividades que mais se destacam são
debates, excursões, filmes e visitas a museus. Entretanto, um percentual de
94,32% de jovens indica que sua escola não oferta atividades dessa natureza.

Em relação ao grêmio estudantil, percebemos que há pouca participa-
ção, apontada por apenas 9,19% dos jovens. Destes, 13,51% disseram que a
escola não tem grêmio estudantil organizado, e 77,30% dos jovens afirmaram
não ter interesse em participar de tal agremiação. Esse é um aspecto interes-
sante a observar, pois o fato de os jovens não participarem do grêmio sinaliza
que eles podem estar buscando outras formas de participação coletiva.

Quando perguntados se gostavam de frequentar a escola, 78,11% afir-
maram que sim; 15,14% disseram que gostavam às vezes; 4,32% responderam
que nem sempre; e apenas 2,43% afirmaram não gostar. Em relação aos moti-
vos que os levam a estudar, as respostas mais significativas foram três. A pri-
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meira refere-se ao desejo de terminar o Ensino Médio e fazer Vestibular, com
um índice de 41,35% respostas nesse sentido. Um significativo número de jo-
vens, 28,92%, colocou o conhecimento acima de qualquer outro motivo para
estarem na escola. Houve, ainda, uma parcela de jovens entrevistados (15,14%)
que respondeu que se encontram no Ensino Médio porque desejam, com isso,
uma possibilidade de conseguir trabalho.

Quando os jovens foram perguntados sobre o que pretenderiam fazer
ao concluir o Ensino Médio, 54,47% afirmaram que pretendem fazer Vestibular;
13,82% desejam buscar um curso técnico; 5,42% optaram pelas duas possibi-
lidades; e 7,32% disseram que ainda não sabem o que vão fazer.

Até aqui, apresentamos alguns dados quantitativos de jovens de San-
ta Maria matriculados na escola pública de Ensino Médio. Cumpre-nos, agora,
analisarmos duas categorias que se nos apresentaram como significativas den-
tre os dados esboçados e que nos permitirão aprofundar a discussão sobre a
atual crise de sentido deste nível de ensino.

Entre o “gostar” da escola e a invisibilidade das identidades juvenis

O “gostar” da escola

Como já indicado, 78,11% dos jovens entrevistados afirmaram gostar
de frequentar a escola e, somando-se a isso, 41,35% destacaram que isso se
deve ao desejo de concluir o Ensino Médio e fazer o Vestibular. Cabe ressaltar
que, do total dos entrevistados, mesmo entre aqueles que não gostam de ir à
escola, 54,47% declararam que, ao concluírem essa etapa do ensino, preten-
dem prestar exames para o Ensino Superior, enquanto apenas 13,82% manifes-
taram a vontade de buscar um curso técnico.

Como diagnosticam alguns pesquisadores (COREA, 2008; DAYRELL,
2007; DI SEGNI; OBIOLS, 2006; SOUZA, 2003), dar sentido à escolarização
tem sido uma tarefa difícil tanto para jovens como para professores. Os primei-
ros convocados diariamente a serem os protagonistas de uma cultura digital,
que lhes possibilita comunicabilidades simultâneas, contato com jogos de últi-
ma geração e que assume a velocidade como marca característica de seus
itinerários virtuais, ao chegarem à sala de aula, são confrontados ainda com um
ambiente no qual a imobilidade e o silêncio possuem estatuto de legitimidade.
Os últimos, os professores, por sua vez, veem na ausência de movimentos e
interações entre pares, não raras vezes, os elementos indispensáveis para mi-
nistrarem suas aulas. Em outras palavras, perpetuam-se no cenário do Ensino
Médio práticas escolares originárias de seu período fundacional, quando prepa-
rar as camadas médias da sociedade para cargos burocráticos do Estado e
selecionar os filhos das classes altas para o Ensino Superior era o que dava
sentido a essa etapa do ensino (ROMERO, 2007).
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Apesar dessa imutabilidade do Ensino Médio, os dados destacados
nos mostram uma persistente opção juvenil em prosseguir apostando na escola
como um dos palcos de suas vidas, ainda que lhes pese o número de horas
permanecido nessa instituição. Contudo, os mesmos números logo nos forne-
cem a medida dessa escolha: lançar para o futuro um sentido impossível de se
construir no presente. Na ausência de um sentido para o cotidiano escolar que
seja alicerçado no prazer de estar na sala de aula e de interagir com professores
e saberes, lança-se para o futuro a justificativa para permanecer-se matriculado
em uma instituição por demais formal e alheia às novas formas de ser de jovens
e adolescentes. Gostar de ir à escola, desse modo, não nos parece uma cons-
trução de sentido atrelada ao desejo de conseguir adentrar no Ensino Superior,
ao final do Ensino Médio.

De outro lado, acreditamos que essa valoração se dê no âmbito do
que Dayrell (2007) denominou como espaços intersticiais. São nesses entre-
lugares, corredores, intervalos para troca de professores, momentos de conver-
sa na sala de aula, recreios etc., que as vivências juvenis conseguem, então,
alicerçar um sentido provisório para o estar na escola. O prazer da sociabilida-
de, por conseguinte, sobrepõe-se ao prazer de estudar e inaugura formas de
ocupar a territorialidade da instituição escolar que, não raras vezes, subvertem a
sua matriz fundacional, baseada em critérios de seletividade e desempenho
(ROMERO, 2007; SANTOS, 2004).

Pode-se dizer, assim, que “gostar de frequentar a escola” parece pos-
suir múltiplos significados para os jovens entrevistados; dentre eles, significa-
dos que ignoram a própria lógica escolar, como permanecer indo às aulas para
desfrutar das “zoações” e “azarações” e mesmo para simplesmente completar
uma etapa do ensino, como afirmaram 41,35% dos entrevistados. Para
Jerusalinsky (2004), a preocupação de todo sujeito jovem envolve o que valem e
como se representam seus atos no laço social. Essa é uma imposição da qual
ninguém pode se subtrair e, dessa forma, o Ensino Médio se apresenta como
um palco para as múltiplas identificações que adolescentes e jovens vivenciam
na busca de aceitação e reconhecimento (ALMEIDA; TRACY, 2003).

O Ensino Superior, para muitos, pode apresentar-se como uma apos-
ta final, uma chance, mesmo que distante, dadas as desigualdades econômi-
cas brasileiras, que colocam alguns poucos em melhores condições de alcan-
çarem as vagas oferecidas pelas universidades públicas. No entanto, trata-se
de um sentido postergado, ou seja, uma intencionalidade que não preenche o
aqui e agora da sala de aula, tendo-se que, a cada momento, tentar vislumbrar
uma vaga universitária que se apresenta evanescente e duvidosa para a maioria.
Tudo isso parece indicar, pois, que a resposta “gosto de frequentar a escola”
revela, antes que uma homogênea busca de ascensão para o Ensino Superior,
diferentes modos de recriar a escola, sem abandoná-la. Frequentar a institui-
ção, por conseguinte, de uma forma prazerosa, não significa o mesmo que
“gostar da escola”, de suas normas e tempos, de seus agentes e discursos.
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Desse modo, pode-se, como sustenta Corea (2008), estar na escola
sem subjetivar-se nela, lançando mão de espaços intersticiais para constituir
nela outros modos de habitar o presente, mesmo que estes signifiquem a rejei-
ção da própria cultura escolar (DAYRELL, 2007). Como os conteúdos curriculares
são desprovidos de sentido para a maioria dos alunos e não possuem pertinência
para a vida social diária, busca-se uma intencionalidade provisória alicerçada no
futuro – como declararam 54,47% dos alunos entrevistados, ao afirmarem o
desejo de realizarem exames vestibulares ao final do Ensino Médio –, futuro
que, em nossa cultura competitiva e desigual, não oferece certezas e tampouco
meios de deixá-lo menos incerto (BAUMAN, 1998).

Ressaltamos que a ênfase em um ensino de caráter tradicional na
cidade de Santa Maria tem relação com o fato de a mesma ser uma cidade
universitária, na qual os estudantes do nível médio de ensino alimentam a espe-
rança de ingressar na universidade pública. O Programa de Ingresso ao Ensino
Superior (PEIES), instituído em 1995 em caráter experimental na UFSM, define
o ingresso seriado, com provas de acompanhamento realizadas ao final de cada
ano do Ensino Médio. O programa deixou de ser experimental em 1997, mas
permanece com a mesma sigla. O PEIES de algum modo direciona o currículo
escolar a assumir fortes características propedêuticas, o que muitas vezes aca-
ba por forjar esperanças frustradas junto aos estudantes, pois um número pou-
co significativo de jovens consegue ingressar no Ensino Superior através desse
programa. Os jovens que ingressam no Ensino Superior público ainda são aque-
les que podem, além de cursar o Ensino Médio, fazer curso pré-vestibular priva-
do, ou seja, aqueles das classes sociais mais elevadas.

A invisibilidade das identidades juvenis

Dentre outros dados destacados até aqui, cabe-nos agora detalhar o
percentual de 94,32% de jovens que afirmaram que suas escolas não oferecem
outras atividades senão aquelas tradicionalmente desenvolvidas no âmbito da
sala de aula. Isso significa dizer que excursões, gincanas, debates, apresenta-
ções artísticas e mesmo análise de filmes ou visitas a museus se apresentam
como atividades praticamente inexistentes nas escolas pesquisadas.

Como considera Giddens (2002), o processo de construção das iden-
tidades no cenário contemporâneo requer uma tarefa constante, reflexiva e orien-
tada para a elaboração de narrativas em múltiplos âmbitos da vida do sujeito.
Desse modo, possibilidades de manifestar e defender pontos de vista, expres-
sar gostos artísticos, mostrar-se afeito a determinados estilos cinematográficos
e mesmo expressar a identificação com grupos em competições são formas de
constituir histórias particulares que operam modos de conformação das identi-
dades individuais. A escola de Ensino Médio, no entanto, como indicam alguns
pesquisadores (COREA, 2008; DI SEGNI; OBIOLS, 2006; KAPLAN, 2005;
CAMACHO, 2004; SOUZA, 2003), prossegue inviabilizando dispositivos que
auxiliem esse processo inerente à constituição dos sujeitos jovens. Pode-se
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dizer, pois, que a ausência da oferta de recursos que permitam subjetivações
fora do âmbito da sala de aula e mesmo da instituição escolar opera no sentido
de não legitimar outras construções identitárias senão aquela tradicionalmente
outorgada de aluno – a qual, por sua vez, não permite traços de singularidade e
ignora a diferença, como se a cultura juvenil engendrada fora dos muros da
escola pudesse ser inviabilizada pela indiferença docente.

Apesar de tal impossibilidade, não se pode subestimar os danos sub-
jetivos dessa tentativa de tornar invisíveis as identidades juvenis, já que a demar-
cação identitária nas redes sociais de convivência se faz elemento fomentador
de segurança, atributo por demais importante em um cenário socioeconômico
de incertezas e instabilidades. Como afirma Kaplan (2005, p. 102), “as caracte-
rísticas especiais do tempo do neocapitalismo criaram um conflito entre caráter
e experiência, a experiência de um tempo desarticulado, ameaçando a capaci-
dade das pessoas consolidarem as suas narrativas de caráter duradouro” (trad.
livre). Tais condições contemporâneas, antes de serem objetos de reflexão por
parte de corpo docente e diretivo das escolas, vêm sendo sistematicamente
ignoradas pelas escolas de Ensino Médio pesquisadas, como mostra o alto
número de alunos que afirmam a inexistência de atividades educativas não-
tradicionais no âmbito da escola.

Ao lado de um processo de destituição da escola de seu papel de
agente subjetivador hegemônico perante os jovens, como sustenta Corea (2008),
vê-se também a tentativa das instituições escolares de manterem seu antigo
monopólio pela via da invisibilidade destinada aos jovens nos espaços e tempos
escolares. Noutros termos, passaram-se as décadas, mudaram-se os sujeitos
da educação, contudo os professores prosseguem buscando reaver o prestígio
social perdido perante os alunos através de normatividades que não legitimam
as culturas juvenis. Contudo, tal postura instituída, embora inviabilize a plena
participação juvenil nas pautas da escola – na medida em que os jovens pas-
sam a desinteressar-se por um contexto que não permite práticas de escutas
efetivas, que possam tomar as falas juvenis como elementos para repensar as
práticas docentes –, não impede que sejam elaboradas outras formas de ação
por parte desses atores, de modo que seja reconfigurada a materialidade dos
lugares através de outros modos de habitá-los e narrá-los.

Outro dado que consideramos importante destacar em nossa análise
consiste no percentual de 77,30% dos alunos que afirmaram não possuir ne-
nhum interesse em participar do grêmio estudantil de sua escola. O
estranhamento inicial das respostas dadas pelos alunos, na medida em que
esperávamos um maior desejo de participação juvenil em um espaço instituído
pela escola, levou-nos a acreditar, inicialmente, em uma rejeição dos jovens por
ações coletivas no âmbito educativo. As reflexões de Corea (2008), entretanto,
ao destacarem a falência do dispositivo escolar como produtor de sentido junto
às novas gerações, auxiliaram-nos na percepção do comportamento afirmativo
dos jovens diante da situação escolar, e não de passividade e apatia. O fato de
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não desejarem participar do grêmio estudantil não significou a perda de uma
valiosa oportunidade, a de ver-se ouvido por professores e gestores da escola na
condição de aluno. O grêmio estudantil, que se configurou durante várias déca-
das como um espaço concedido pela escola para a manifestação controlada
dos alunos, já não é coroado de sentido por eles.

Dessa maneira, os dispositivos escolares que operavam um processo
de subjetivação dos educandos já não produzem seus esperados efeitos:
silenciamento durante as aulas, ausência de comportamentos que atrapalhem
o professor, passividade diante dos agentes escolares, concentração direcionada
exclusivamente aos saberes ministrados, as verbalizações formais, entre ou-
tros. De outro modo, predominam no cenário da escola contemporânea as con-
versações incessantes entre os pares, mesmo durante as aulas, brincadeiras e
“zoações”, não raras vezes, para com o próprio professor, discussões verbais
em outros momentos e uma série de comportamentos que terminam por sola-
par qualquer pretensão docente de disciplinamento dos jovens na escola.

Neste sentido, podemos pensar que o grêmio estudantil, amplamente
rejeitado pelos estudantes pesquisados, apresenta-se como um lugar esvazia-
do de sentido. Instituído pela escola, através de mecanismos de enunciação
que somente demarcam lugares, não consegue preencher sua territorialidade
com significações condizentes com os sujeitos que podem habitá-lo. Dito de
outro modo, pode-se inferir que a normatização escolar como dispositivo para a
subjetivação dos sujeitos já não se produz como em décadas anteriores, quan-
do as instituições eram suficientemente sólidas para determinar modos de ser.
Na falência de discursos homogeneizadores, os quais veem na condição juvenil
apenas uma palavra, os jovens optam deliberadamente pela rejeição dos dispo-
sitivos escolares que se lhes oferecem, salvo aqueles em que as ações em
questão sejam negociadas através de um diálogo prévio.

No caso dos grêmios estudantis, pensamos que impera, então, uma
firme convicção por parte dos estudantes de que fazer parte dele não redundará
em movimentos e ações na escola, mas, ao invés disso, apenas em estar em
um lugar predeterminado, vago, desencaixado da dinâmica das decisões esco-
lares e, por isso, condenado à invisibilidade desde o primeiro momento. Denota-
se, portanto, um arrefecimento do poder de enunciar dos professores, de seu
antigo papel de orientadores de gerações mais novas, antes assegurado pelas
famílias dos alunos.

Na falência dos discursos, agora destituídos das ancoragens sólidas
do passado, as palavras perdem seu poder de construir sentidos, dado que as
novas gerações não mais atribuem autoridade a quaisquer homens ou mulheres
que não a construam através de diálogos horizontais, sem antigos formalismos
(DI SEGNI; OBIOLS, 2006). Isso tem feito com que muitos gestores e professo-
res vejam em tal contexto um sinal de problema com sua “clientela” (JARDIM,
2007), enquanto, com mais acerto, poderiam detectar que a crise do Ensino
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Médio se deve à imutabilidade das práticas de uma instituição que ignora as
identidades e percursos sociais dos sujeitos jovens a quem pretende ensinar
(DAYRELL, 2007; CASTRO; CORREA, 2005; CAMACHO, 2004; SOUZA, 2003;
FANFANI, 2000). Em uma instituição ainda configurada nesses moldes, pode-
se afirmar com Corea (2008, p. 60) que a palavra já não formula sentidos, signi-
ficados, mas somente ruídos e insensatez.

Prosseguindo nossa análise, inferimos que a não-participação dos
jovens no grêmio estudantil pode sinalizar que os mesmos estão buscando
outras formas de participação coletiva. A pesquisa “Juventude Brasileira e De-
mocracia: participação, esferas e políticas públicas”, realizada pelo IBASE (2005),
indica que a ação coletiva dos jovens “encontra-se orientada majoritariamente
para objetivos de ordem prática em torno de valores que ganham coerência no
curso e na vida cotidiana” (CARRANO, 2006, p. 5). Em relação à organização
estudantil – caminho de participação mais direcionado à posição política –, por
um lado, os jovens consideram-no o mais eficiente, mas, por outro, também o
veem como o caminho mais sujeito à burocracia e corrupção. Os jovens tam-
bém sinalizam que esse caminho é o mais suscetível à manipulação por parte
dos mais velhos sobre os mais jovens (RIBEIRO et al., 2005). Castro e Correa
(2005), nesta mesma linha, argumentam que a juventude tende a rejeitar as
tentativas de sistematizar ações em cujo planejamento e decisões os jovens
não tenham tido envolvimento.

Considerações finais

Ao deixar de cumprir com as funções de socialização que historica-
mente lhes foram delegadas, o ambiente escolar deixa patente, de um lado, a
perda da autoridade do professor como legítimo representante da cultura produzi-
da e responsável pela sua transmissão às gerações mais novas, e, de outro, as
dificuldades da escola para efetivar a formação de mão de obra qualificada para o
mercado de trabalho. Como consequência imediata, ao aluno cabe criar estraté-
gias de permanência na escola, com o objetivo de conseguir seu certificado.

Para Matos (2008), as instituições de Ensino Médio enfrentam uma
dupla crise: a político-institucional e a cognitiva dos saberes. A primeira é ex-
pressa pela indefinição identitária do que seja o nível médio de escolarização,
pois esse, “à medida que vem ganhando projeção social e ampliando a sua base
de influência, nessa mesma medida reforça o sentido das clivagens que o atra-
vessam”, seja pelo simples cumprimento da ampliação da escolaridade obriga-
tória, seja pelo prosseguimento dos estudos no nível superior, e, ainda, enquan-
to dinâmica mínima duma profissionalização escolarmente estruturada. Já a
crise cognitiva dos saberes caracteriza-se pela colocação em pauta de “opções
estratégicas do ponto de vista curricular e do enfoque das aprendizagens”, pro-
movendo um deslocamento “da questão dos saberes no plano do objeto a ensi-
nar, supostamente sustentado em propriedades estáveis e duradouras, para o
plano do sujeito que aprende” (MATOS, 2008, p. 17-20).
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O cotidiano escolar apresenta-se como um espaço múltiplo, mas que
precisa abarcar a diversidade, pois os jovens são expressão do desenvolvimento
de identidades múltiplas, cambiantes, ambíguas e, até certo ponto, efêmeras
(MELUCCI, 2004). Além disso, assiste-se ao dilaceramento do mito da escola
como a promotora de mobilidade social e, a partir daí, questiona-se: como cons-
truir um novo sentido para essa instituição? Percebe-se, hoje, que há uma ten-
dência a valorizar as múltiplas identidades, mas como a escola pode efetivar
isso se ainda organiza-se estruturalmente para atender a grupos de trinta ou
mais jovens em uma mesma sala de aula? Cada vez mais, percebe-se que a
fenda entre o universo escolar e o juvenil torna-se mais ampla. A escola demons-
tra dificuldades em promover o diálogo com os jovens, visto que suas antigas
referências significativas, antes capazes de capturar o interesse dos jovens, já
não atendem às especificidades do mundo juvenil.

Enquanto os jovens absorvem de forma bastante intensa as transfor-
mações do mundo contemporâneo, a escola se mantém fiel e fixa à estrutura na
qual foi criada, principalmente no aspecto elitista. Contudo, atualmente, não é
apenas o jovem das classes alta e média que tem acesso à escola. Essa é
frequentada por jovens provenientes dos mais diversos grupos sociais, e cada
um desses grupos é signatário de culturas e identidades próprias. Essa demo-
cratização – para alguns, massificação – ocorre num momento de grandes trans-
formações, inclusive no plano familiar e íntimo. Aliás, nem a família nem tampouco
a escola mantêm-se como as principais instituições de reprodução e regulação
da vida dos mais novos; o poder de ambas se dilui, relativiza-se e divide-se com
outras instâncias sociais.

Afora a constatação do desinteresse e desmotivação dos jovens em
permanecer nos bancos escolares, tem-se instituído, no nível médio de ensino,
a “cultura do desempenho”, seja na dimensão individual, expressa pelos índices
a serem atingidos nas disciplinas, seja na dimensão coletiva, nas estatísticas
obtidas pelas escolas nos processos seletivos de ingresso ao Ensino Superior.
Em determinadas localidades e regiões, como é o caso de Santa Maria, o Ensi-
no Médio é estruturado em currículos cujo objetivo único é a preparação para o
Ensino Superior, desconsiderando, inclusive, que a maioria dos jovens ou não
se coloca esse objetivo de vida, ou não tem o acesso à universidade no seu
horizonte de expectativa – basta lembrar a discrepância entre os números de
matrículas nesses dois níveis de escolarização. Dentro dessa lógica, cada vez
mais, a escola distancia-se de um projeto próprio que considere seu público-
alvo, composto por sujeitos sociais dotados de manifestações culturais especí-
ficas, anseios e perspectivas. Ao contrário disso, mantem uma atmosfera na
qual “os alunos sentem que qualquer coisa que aconteça fora do mundo escolar
é mais interessante e responde mais efetivamente à etapa que estão vivendo”
(DAYRELL, 2003, p. 176).

Trata-se, então, de investigar as relações que são estabelecidas entre
a cultura escolar, a cultura científica e as culturas juvenis no espaço e cotidiano
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da escola de Ensino Médio, assim como as percepções dos jovens sobre a
escola. Para tanto, exigem-se estudos sobre essas culturas juvenis, bem como
o reconhecimento de que os jovens são portadores de uma cultura social feita
de conhecimentos, valores, atitudes, predisposições, que não coincidem ne-
cessariamente com a cultura escolar e, em particular, com o currículo do pro-
grama que a instituição se propõe a desenvolver (FANFANI, 2000, p. 8). De outro
lado, cabe aos professores e envolvidos com a instituição escolar reconhecer
que a cultura social contemporânea tem se caracterizado pela diversificação,
pela fragmentação, pelo consumismo, o que tem produzido subjetividades juve-
nis que passam a resistir à escolarização e que são, cada vez mais, incapazes
de reconhecer o valor desta, percebendo-a como obsoleta e distanciada do mundo
da vida.

Para legitimar essas subjetividades, não basta abrir “lugares juvenis”
instituídos – como os grêmios estudantis – sem que se tome como referência o
diálogo com os estudantes e suas formas de pensar a escola. A manutenção de
relações hierárquicas dificulta a construção do consenso e a prática do diálogo.
Em que pesem as consequências funestas de tal situação, assiste-se, ainda, à
incapacidade dos agentes da instituição escolar em reconhecer seus erros, em
instituir significados para a vida social e produzir práticas pedagógicas em con-
sonância com as transformações sociais em que nos encontramos todos inse-
ridos.
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Notas
¹ “Las especiales características del tiempo en el neocapitalismo han creado un conflicto entre
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de la gente de consolidar su carácter en narraciones duraderas”.
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